


OS GRANDES PONTOS INTERNACIONAIS 
- Ora vivam todos por senhor! Aqu, estou para oferec?"r~ era , algu ns - Não,pá, diz·lhequea quitas de farinha, umas 

~~;t~:~ ~~~:~ ~l~~.v;;:. humildemente vos ser· ::.f
4

~.~~e vocJs precisas- :~;:ticn!~ ;:: :1~od1~::: :;sc:~t:0 c~:9::~~~la~ 
ter lmperator! How are ., ' "'" " da ... 

yoo~Ah,amiohahomilde ~Õ,~~ ·~ lf"""ll ~ =~~~.'~:::,~"'"' 
pessoasaudarespeitosa- ~~T~~~ lhequeaindanãoestáali. 
mente grande cherife! a gente ainda não trouxe 
Suprema honre é receber nada! É preciso que eles 
no meu miserável tugurio - Ora muito bem: aqui- - Ah, Tai·mai, Ló-chi- chi-chi! O que a gente primeiro que tudo acabem 
tão augusto senhor! lo que a gente queria era -chi! Muito feliz. pode arranjar é umas sa· com as conversas com 05 

- Augusto? Augusto? .------------------------- árabes, e falem só c'a gen· 
O cear Henry: tu chegaste te' Senão, não fazemos ne-
a d izer a este pândego co­
mo é que eu me chamo? 
Cot 10 diabo é que tu orga­
niz 1ste esta minha visita. 
qu( é tão importante, para 
esu gajo se enganar e me 
cha'Tlar Augusto? 

- Ah. honorável se­
nhor! O meu pobre povo 
lá 1ai comendo uma tris te 
bucha:maséevidenteque 
não se pode comparar ã 
sumptuosa riqueza do vos­
so grande país! Por isso su­
prema honra é para nós re­
cebermos no nosso pobre 
tu,aurio tão augusto se­
nhtr! 

- E ele a dar-lhe! Ó 
Hei,rique diz lá a este gajo 
que eu sou o Geraldo! 

-- Ele sabe, excelência 
Isto é conversa. 

·- Honoráveis senhores. 
não posso consentir que a 
m inha humilde pessoa 
fique mais tempo a conS· 
pur.c_ar a suprema honrada 
vosia presença! Consenti 
que esta vossa nobre visita 

seja libertada do triste eS· 
pectáculo deste vosso ínf i­
mo servo ... Sayonara! 

- Hei! Espere ai Mr. 
lmoeradorzinho! Então eu 
vim cá para o visitar ... e 
você pira-se? Que papel é 

o meu? 
- Nosso servidor,ovos­

sohumilde e rastejante ser­
vo Tanaka receberá a ex· 
celsa honra das vossas va­
liosas palavras. 

~ ~ o primeiro minis­
tro! Cuidado, que o tipo é 

fi no como um coral ' Não 
se deixe levar por e!e, Mr 
Presidente! 

- Tai -mai! Tai-mail 
Ro jo-meaos pésdos meus 
senhores! A minha vida 
avança mil anos com o sa­
ber quede vózdimana • 

- Pois olha, eu estou a 
ver a minha a andar para 
trás! 01á,seu Tanakal Est á 

O.K.! 
- Honrado, honrado. 

honrado. ilustre e nobre 
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ISTO É MESMO UM PAfS DO MAIS "BARIL". 
É TUDO BOM E QUANDO "TAO" CHATEADOS c·os 

PRESIDENTES NEM LHE DÃO UM TIRO NOS CORNOS 
NEM NADA. AQUI É QUE ACHO QUE VOU FAZER 

O RESTO DA MINHA CARREIRA POLITICA . .. 

góc10 . 

- Eu complende, eu 
complende, augusto se­
nhor! 

- Olha este também me 
chama Augusto! Começo a 
engalinhar com isto .. 

- Eu complende, hono­
rável Cortina! Mas muito 
diffcil nós zangai com ami­
gos Álabes! Eles tem pitó· 
lio ... e nosso humilde pars 
plecisa muito pitólio. 
Ta-li-mai .. 

- Eh pá, mas a gente 

trata disso• a gente manda 
roupas usadas .. 

- Lim-Po - Kou .. 
- Oh, homem, não é 

preciso ser malcriado! As 
nossas roupas usadas cos­
tumam até ser muito bem 
recebidas . . . 

- Complende, com­
plende, honorável Capri 
2.000! Mas não pode sei 
nada! Quel falalcomnosso 
humilde govelnadol Rioki­
chi? Ele diz que não gosta 
navios amelicanos com 
bomba atómica ali pleti 
nho nossas miserável cida­
des .. 

- Oh, Henrique, olha 
que a gente tem que se tr 
embora! Arranja lá manei­
ra da gente cavar o mais 
depressa possible! This 
conversation não estava na 
agenda ! Que raio de minis­
tro és tu que me meteste 
neste sarilho? 

- Mr. Presidente, isto 
não estava combinado! Era 
só a questao da gente dar 
morfos a eles e eles corta· 
rem relações com os ára­
bes ... 

- Honoráveis e augus­
tos senhores apreciaram 
gloriosa visita nosso país 
do sol nascente? Supre 
mos e augustos senhores 
estão servidos? 

- O.K., O.K.! Estamos 
servidos e mal pagost 
Sayonaral 

-Sayonara! Possam os 
deuses levá-los pela som­
bca 





PAG. 4 

quem me pergunld coisas que sirvam para aumen 
tara vossa cultura a custa da mrnha isso é cá c a 
gente 

Claro voces Jâ calculam perguntaramme 
como é que se faz um jornal. E como isso para 
mim é o mesmo que perguntarem a um bombeiro 
como é que se apaga o logo, ou ao senhor Mãrio 
Soares como é que se faz um acordo, aqui enou 
eu pronto a dizer-vos o que é um jornal por den-

Gaita, não sejam brutosr Eu quando digo por 
dentro, niio quero dizer só as páginas dos anun­
c1os: mete também a pr1me1ra página 1 

Ora, para fazer um jornal são precisos vários 
1ngred1entes, a saber: 

-Um d1rector . 
-Alguns redactores. 
- Um ou outro fotógrafo. 

Vários colaboradores. 
- Alguns anunciantes (quantos mais, mf'lhod 
-Quem o vendil 
- Qllem o compre. 
Mas assim como nas receitas de culmâria 

costuma indicar·se não só os produtos, como tam 
bémaqualrdadedeles,aiva1: 

- O director tem sempre mau génio. Grita, 
berra, arma fitas, e diz sempre que está tudo uma 
merda. No fundo (aí por altura das solas das 
botasl é um gajo porreiro. Aquilo é tudo garganta. 

- Os redactores devem de prelerência saber 
ler e escrever, mesmo com erros. Quem escreve 
sem erros são os 11pógrafos, e se algum redactor 
começa a ter peneiras que é estrela (coisa que 
todos têm) o director berra e manda·o fazer uma 
reportagf'm a uma cultura de abóboras memnas 

- O fotógrafo também tem a mania que vai g3nhar prémios. Tira um rolo inteiro de 
fotografias desfocadas, e depois o drrector berra, e manda lazer uma gravura duma fotografia 
que saiu num almanaque hil vinte anos 

Os colaboradorns fart.im-se d<' m.1ndar quilómetros de prosa que eles julgam que é 
melhor do que a do Hem,ngway. O director abre as cartas, berra uns quantos msultos (que a 
gente não sabe se são para nós ou para os escribas) e manda·as para a redacçiio. Os redactores 



EL·REI 
D. tinolan1a, senhora mmha: convocai o meu nobre conselho' 

D. BRIOLANJA 
- Senhor, eua1des a ficar mais patarouco do que nunca enivene1des• Adonde pensa1des vbs 
que tendes algum nobre conselho? Era melho,- que seguísseis os meus, e vos deixasseis de vos 
engrossardes todas as tardes! 

EL-REI 
- Calaide-v0$ enulta cnatura! Sabeides muito bem que o nosso real conselho se encontra jil 
em embnonilr1a forma• O que é preciso é aumentá-lo e orientá-lo' E para isso, cá estou eu 
que conhnuo por graça de Oeus a ser o mais venerando' 

D. BRIOLANJA 
- Não me façais cócegas, que tenho a boca gretada .. 

El-REt 
- Gretada esta1des vós de alto II baixo. Fa2e1de o que vos ordeno. e deixa1de-vos de htas! 
Não vos esqueça1des que eu sempre me identifiquei com o povo: e que segundo um novo 
dito do meu antigo remo, o povo é quem mais ordena! 

O. BRIOLANJA 
- Pois foi por isso é que vos ordenaram que vos p1rasse1s de 1~ .. 

EL-REI 
- Já acabaste1s de cacareiar? Responde1de: Onde est.i o meu conselho? Onde est.i O. 

O. PATRICIO 
- Mandaste,s-me chamarrr, meu ser1horrr? 

EL-RE I 
- MandCf. Avmça1de que 1mportante1 decisões he, tomado .. 

ALDEGUNDES 
- Pap.i, pai>'! Que renolhada 4, en.i que fazeides? 

El·REI 
Enau reunindo o meu conselho, m,nha euremosa ftlha. Podes entrar! 

ALDEGUNOES 
- Vede lá o que ides d12er1 Bt•m sabe1des que as vossas ideias costumam dar barraca! Se não 
fosse eu estar sempre a pau .. 

O. PATR ÍCIO 
- Este conselho "ª vona compar1h1a tem muito mais valor. 

EL-RE I 
- Galanteador, como sempre, O. Patrício! 

O. PAIO 
- Aqui estou, meu ser1hor! Oue me quereides? 

EL-REI 
- Ora assenta1de os cuzes e ouv,de a m111ha dec1s.io. 

ALDEGUNDES 
- Ouere,des dizer, papá, que ouçamos uma proposta vossa! Não vos esqueça1des que neste 
conselho eu é que 11:mho o diretto de dec1d1r alguma co,sa• 

D. PATRfCIO 
- O trmbuto do sexo lrrraco. • 

ALOEGUNOES 
- Fraco uma gaita! N.io vos esqueça,des que ena1des todos a viver à minha custa .. 

EL-REI 
- Pois por isso mesmo vos cor1voque1 para este conselho. Sabe1des bem que este nosso exílio 
ahnal acabou por se prolongar ma,s do que aqu, muoto para nós tínhamos calculado 

D. PATRÍCIO 
- É verrrdadel Eu ainda me fui dei11ando focarrr lá porr r forrra parra verrr se as co,sas UI 

O. BRIOLANJA 
- Cá por mim nu11c.a acred1tet lá muita msso. E até para falar com franqueza não sinto 
grande vontade de voltar ao nosso remo ... 

EL·REI 
- Oh, mulher inconstante e inconsciente! Oh md1gna esposa da mais nobre figura da história 
da nosso reino! Oh, mgrata companheira de tantas horas de glór ia do pa»ado! Como 
pode,des dizer semelhante blasfémia? 

O. BRIOLANJA 
- Posso, digo e 10,no a dizer• Afmal o que i que eu ganhava com isso? Convidavam-me uma 
vez por ano para ir maugurar a árvore de Natal do S. Jorge, e âs vezes lá ta a ur1s chazn 
canastras com H mulheres do, teus mmistrécos de meia ti1ela! E tinha que enar 'll!mpre em 
casa a receber todos os penduras que IJ 1am à procura de tachos• 

cont nitp.Jg. 7 
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lltlliilllll 
Mãrio Soares (incansável!) lã andou de 

novo por fora, desta vez pela Tunísia e pela 
Líbia. Mais dois países que, para nós, antiga­

.. Marrocos. 

Dizem-se do centro, mas hã quem os diga 
(só) da direita. Como Diabo souberam? 

Se calhar foi por verem Xavier pintado de 
fresco .. 

Bom, "fresco" é uma forma de expressão. 
A coisa esteve até bastante "quente". 

Apesar de tudo, pélrabéns a Freitas do 
Amaral, pela propaganda! Mau comlcio, mas 
óptimo começo, não é verdade? 

Saldanha Sanches: vítima da força - ou ã 
força? 

Não há dúvida: continuamos, em Portugal, 
a gostar muito de discutir com quem nos dá 

razão. 

De qualquer forma, o M.R.P.P. tem que 
passar a ter termos. Quando se vai a manifesta· 
ções dos outros, não é (não pode ser!) para 
p11nir a mobilia, mas (no máximo) para repartir 
os louros - seguindo o bom exemplo do P.P.O. 
nas chegadas de Willy Brandt e Olof Palme .. 

Decididamente, o P.O.C. tem a mania d~ 
contradição. Como o P.S. e o P.P.D. se declara· 
ram contra a transformação do M.D.P. em parti· 
do, declarou-se a favor. E enquanto os outros 
agrup11mentos fazem comícios com os seus con· 
vidados estrangeiros, com os dois alemães que 
h.'.l t empos o visitaram o P.O.C. fez - um 
.:oquetel 

Não consta que, com a iecen te amputa· 
cão, pelo Grupo de Aceção Revolucionária 
Ocasionalmente Terrorista W.A.R.O.T.l, da 
cabeça de Juan Carlos no Museu Parisiense das 
Figuras de Cera, o regime franquista tenha fica­

do - mais bra ndo . . 

De resto, em vez de G.A.R .O.T., 
maior propriedadde devia o grupo decapitador 

chamar·se - GARROTE. 

Também não fez sangue o corte do pio ao 

,: x· ministro da informação, Pio Cabanillas. Mas, 
1:,elo menos, fez ondas. 

Será suficientemente forte a maré? a 
Madrid, do Príncipe, já não estará longe das Cal· 
das da Rainha? 

Humberto de Saboia disse nada ter a ver 
om a falhada conjura da extrema·direita 

·como italiano e como rei", recusa "redonda· 
ment e qualquer recurso à violência para faz er 
rt,~ peitar os seus direitos". Quais di reitos?! E 

Rei de quê?! Só se for dos Estoris. 

E pronto. Já ganhei ais) mi11ha(s) co· 
,oa(s) . Bye. 
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ALDEGUNDES 
.o/, - tlam.ã, o papá tem razão! Lembraide-vos que nÓ$ os pais do povo, temos obrigações que 

não podemos renegar! E se o papá tem ainda algu mas possibilidades de .. 
D. PATRÍCIO 

- Dizeide, senhor, dizeide prestes! Pensaides voltar ao vosso reino à frrente dos vossos 
homens d'arrrmas para lutarrr pela reconquista do vosso trrrono? Sus! Avante! 

EL-R EI 
- Calaide-vos, e ouvidel Sabeides que nestas terras estamos e,dlados há mais de seis meses. E 
banante já me pesa tão longo exíliol 

D. BRIOLANJA 
- Porquê? Passaidés uma vida regalada e nem renda de casa pagaides ao comendador! 

D. PATRÍCIO 
- Mas a Glorrria, O. Brrriolanja, a Glorrria! 

O. BRIOLANJA 
- Quem é essa Glória? Alguma fllfia que o meu esposo protege? 

EL-REI 
- Não me interrompaides, senhores! E ouvide tudo, antes de vos alar\,bazardes em conversa 
fiada! 

D. BRIO LANJA 

;á ~ef:°!u~s~tiezde;!fiados, senhor meu ;s~~s:~~~Dv:; esqueçaides da conta do merceeiro! Já 

- Ele que espere! Bem sabeides que ainda não recebi as rendas dos meus seguros deste ano! 
EL-REI 

- Então falo eu ou zurra um burro? 
D. BRIOLANJA 

- Falaide vil$, meu amado esposo. É o mesmo. 
EL- REI 

- Pois como vos hei dito, assaz já me pesa este exílio. Sinto no meu peito a nostalgia das 
viagens da minha terra, da cidade e das serras .. 

D. PATRfCIO 
- Estaides muito literrrárrrio, meu senhorrr! 

.. - Ê verdade. E pemei que o meu destino n~~-:r~
1
resignar·me a ficar aqui nesta terra terra de 

batucada. 

- E de cachaça. 
D. BRIOLANJA 

EL-REI 
- Senhora, não volteides mais a fa lar da cachaça• Eu se bebo uma pinguita de vez em 
quando é para dar de beber à dor, como dizia a nossa súbdita D. Amália Rodriga l .. 

D. PAIO 
-filas que pretendeidesfazer, majestade? 

ALDEGUNDES 
- Sim, que ideia é a tua, papá? 

EL-RE I 
- Como estamos a longas e perigosas jornadas do nosso reino.. e de mais a mais sobre a 
terra e sobre o mar. 

D. PAIO 
- Ergueide-vos, senhores! 

li, - Deixaide-vos estar. Dizia eu que estando tão longe do nosso reino, melhor estratégia será 
que sem dar muito nas vistas. para não despertar os infieis que nos d epuseram, jornadeemos 
para outro reino, que mais perto fique do nosso .. 

D. PATRICIO 
- Brrrilhante ideia. majestade! Brrrilhante! 

ALDEGUNOES 
- Sim, papá.. talvez s1,ja boa ideia. quem vo-la deu? 

EL-REI 
- Pois quê? Não me achais capaz de ter uma ideia boa? 

O. BRIOLANJ A 
- Adiante. Isso é conversa para outra altura. E para onde pensaides transferir a corte? 

EL-REI 
- Bom, não se trata propriamente de transferir a corte. Ouvide. A minha idei.a é a de ir 
buscar asilo político à corte de Castela. 

ALDEGUNOES 
- Ai que bom, que bom, J)ilpá! Já estava farta destas farras loucas do samba 

EL·RE I 
- Esperaide, esperaide! 

D. PATR ICIO 
- Esperrarr parrra quê? Vamos! Vamos prrrt1stcs! 

EL-RE I 
-· Trancaide es5e buraco! A minha ide ia é ir primeiramente sozinho' 

C0/11 mip.ág. 1 / 



Vem o noivo sério, encavacado 
Sem saber onde pôr as mãos e os pés; 
Já começa a perceber que foi lixado 
E olha para a malta de travez ... 

O prior diz qualquer coisa em latim 
Mas ele, distraído mal percebe: 
Sb sabe que já está tudo no fim 
Quando ouve ele perguntar-lhe se recebe .. . 

Nesta altura dá-lhe um baque o coração 
Ao sonhar que é assim a tradução: 

Ê de sua vontade receber 
A senhora Maria dos Piamos 
Mesmo que ela um dia lhe puser 
Um enorme, imponente par de cornos? 

E promete também que em caso tal 
Continua a ser pessoa sensata, 
Sem lhe pôr o retrato no i';'rnal 
Nem vir cá refilar c'o a Concordata? 

Ê um dia grande. E estã vaidosa, 
Quase que não se aguenta nas canelas. 

Olha púdica o parceiro que caçou, 
E sem querer nem ouve o padre falar 
E o dia porque tanto aspirou, 
Ê o dia finalmente, de casar. 

Nesta altura dá-lhe um baque o coração 
Quando pensa nesta interpretação: 

A senhora aceita resignada 
O marido que tem aqui agora, 
Mesmo que ele vá depois dar-lhe porrada 
E também vá passar as noites fóra? 

E promete aguentá-lo até morrer, 
E promete também que tudo acata? 
Ser fiel em silêncio e a sofrer 
Nunca nunca dizer· mal da Concordata? 

Sendo assim seus palermas é melhor 
Se quiserem ser assim bons amiguinhos 
Concordarem no amor sem concordata 
Enquanto ela existir .. 
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O governo brasileiro reconheceu que já 

tem oposição. Puxa vida, que levou tempo p'ra 

burro! 

A Espanha vai dar aberturas ã esquerda. 
No entanto, pensando bem, francamente .. é 
melhor prender meia dúzia de bascoi;. 

Os franceses estão em greve. Receia-se que 
surjam muitas complicações. Principalmente 
daqui a nove meses, nas maternidades. 

A Espanha estã a considerar uma sensível 
liberalização dos partidos políticos. Entretanto 
e pensando bem, franca mente .. é melhor pedir 
a França a extradição de meia dúzia de bascos. 

Os israelitas não gramam os palestinianos. 
Por isso bombardeiam aldeias. Serviços de desin· 
fecção. 

E,,, Espanha considera-$& possível um 
abrandamento da censura à imprensa. No entan­
to, francamente .. é melhor manter uma aper· 
tada vigi lância sobre a oposição. Principalmente 
bascos. 

Consta que os automóveis Ford não traba· 
lham bem com gasolina árabe. Provoca muita!i 
explosões. 

Os árabes também não gostam dos palesti· 
nianos. Por isso bombardeiam aldeias. Serviços 
de limpeza. 

Em Espanha pensa·$& que serãobrevemen· 
te autorizados os partidos. Da direita. claro. 

Na Grécia a oposição viu toda!i as suas 
esperança!i perdidas. Foi ludo para o Caraman· 

Em Espanha.francamente .. es tá tudo na 



ESTADIA SEGU RA 

PONTOS COM NO 
Na sua recente visita ao Porto, o Secretário de Estado da lndüstria e Energia afi rmou a 

um n0$$0 prezado colega qi.te "dentro de quauo ou cinco meses 1erA forçoso corrigir" as 
actuais tarifas citadinas da electricidade - as mais baixas da europa. 

Como na difícil presente conjuntura e,con6mica estas correcções do M!mpre aumentos, 
aí está um recorde que bem interessava que nlo MI perdesse . . 

Mas, é claro, o Arq. Artur de Andrade e a equ ipa camaréria a que preside não possuem 
nenhuma varinha com o condão de modificar de repente, para melhor, o mundo de carências 
e de dificuldades que lhes caiu nas mãos (isto é, sobre os ombro, ... ) 

Por acaso ninguém se terã lembrado de dar, a propósito, uma palavrinha aos duzentos-"Mel~~n:t~~~~:,r!:!:i;~ei~~carr:a:::·05S~n=~=!~::· -mâgicos.ctuzentos que hé dias aqui estiveram congressionalmente reunidos? 

oportuguesamento, soa-me de forma horrível.·.), Foi ~ pouco desc::oberto (e, naturalmente, detido) como autor de seis incêndios no 

chegou, via Reuter, a notícia de que "cerca de 2.000 Hotel Sheraton o pr6prio encarregado da segurança contra os mesmos no estabelecimento! 
virgens de Chipre" (sic) irão em breve para a Austrá­ Quase mio valia a pena esclarecer que se trata do Sheraton de Paris. Conforme se iabe, 
lia. Mais um lamentável caso, e em grande, da chama- nio chegoo, rigorosamente, a haver nenhum inci'!ndio de alguma forma relacionado com o 
da "escravatura branca"? Nada disso. muito antes hom6nimo que temos por cá. 
pelo contrário. 1: que (comentou, curiosamente, o Ou melhor: foi detectado a tempo. O que, de resto, não impede que estejam ainda em 
Ministro do Traba lho, Clyde Cameron) "a Austrália é curso certas operações de rescaldo ... 

considerada um lugar seguro para os jovens" .. 
Recuso-me, terminantemente, a escrever aqui as 

óbvias considerações insinuativas que os leitores espe­
rarão, tipo "a influência inglesa deixou fundas mar­
cas", "estes australianos sempre me sairam uns cangu­
rus" ou "acaba por ser lôgico, eles estão nos antí­
podas". Mas nem por tal quero furtar-me a um 
honesto concelho às viajantes donzelas em causa 
!"em causa" como quem diz ... ): Não caiam em dar 
um salto a Timor. AINDA NÃO FOI DESCOLONI­
ZADA. 

OUEST ÃO SABOROSA 

wnt. da pag. 7 
D. BRIOLANJA 

- Que dizeides? Estaides com os copos outra vez? Mas quem l! que vos deixa ir sozinho 
para longes terras? Bem sabetdes que aqui quem decide somos nós! 

EL-RE I 
- E eu? Não l! verdade que eu {! que sou o rei? Oe que me serve ser rei se não posso fazer 
o que quero? 

D. BRIOLANJA 
- Deixaide·vos de !arrancas. Ou julgaides por estardes no e11ílio que começaveis agora a 
mandar? Se quereides ir para o reino de Castela, sabeide que pelo menos eu e a nossa 

Dados: 1. Responde pelo nome de Eduardo estremecida filha iremos para tomar conta de 110$ .. 
Sabrosa o cavalheiro que desempenhou o papel de EL·REI 
idealizador e principal interprete de "Mote para um - Mas não 110s esqueça,des que eu poderei ali formar o meu novo governo no exílio .. 
Poema" - aquela " barracada" que no Teatro Bar­
racão, foi há tempo (como escreveu o "Diário de 
Lisboa" em 6 de Setembro) interrompida "pelo 
protesto de espectadores, qu e impuseram a restituição 
do dinheirinho das entradas". 

D. PATRICIO 
- Não sei! Talvez seja difícil .. 

EL·RE I 
- Pensaide, D. Patrício! No reino de Castela é onde o nosso governo no exílio poderá 
frutificar melhor! Lembraide·vos que a polit1ca ali é.,. francamente ... favorãvell 

ALDEGUNDES 
2. O mesmo jornal inseriu, na mesma ed ição, - é certo! E ali temos com certeza am,90$ nossos! Lembraide•vos que lã está o Barbieri de 

uma carta de Teresa Paula Brito. De regresso de Sevilha .. 0 D. Rosendo Casaco .. 
férias, "com a maior surpresa" tinha sabido que 
aparecera na imprensa como inclu ida no elenco, pois 
ignorava "por completo qualquer projecto de realiza­
ção daquele espectácu lo" e "nunca acedera, nem 
acederia, a qualquer convite para participar", uma vez 
que não se lhe afigura que Sabrosa possua o m inimo 
de qualidades "para organizar o que quer que seja". 
E repudiava, é claro, o "uso abusivo do seu nome" e 
as "improvisações aventureiras" do género. 

3. Por seu turno, Eduardo Geada veio contar no 
número 6 de "Alcance" que, em entrevista publicada 
em número anterior da revista, lera "com grande 
espanto" que teria começado a rodar, na Madeira e 
com Sabrosa, um filme intitulado "Menino Perdido 
na Cidade" - quando " não conhece o Sr. Eduardo 
Sabrosa". nem, "em absoluto, o que se ja "tal filme e 
"nunca esteve na Madeira". 

4. Oue se saiba, a tudo isto até agora Sabrosa 
disse nada. 

Pergunta·se: De que tipo de afecção está Sabrosa 
atingido? Delirio imaginativo? Mania das grandezas? 
Desejo môrbido de consideração social? 

Solução: A PERGUNTAR AO SEU (DELE ) 
M~D ICO ASSISTENTE. 

(1) Do <> lhe10. 
(2) Deus querendo. 
(3) Ou nem por isso. 

EL-RE I 
- Talvez até o nosso querido O. Ruy Sancho, D. Frei Rapazote .. 

D. PATRICIO 
- E prestes faremos ah uma grande celeuma! Uma celeuma tão grrrande que se ouvirra no 
nosso reono! 

EL· REI 
- Não. O. Patricio, não! Dali. apenas podemo5 fazer a reunião da maioria dos nossos. Mas 
uma maioria silenciosa! E todas as marchas que fizermos. !óerão também silenciosas! 
Esperaide, e vereides! O meu reino ainda vai dar que falar! E eu ainda voltarei a ser .. 

D. PATRi'CIO (aparte) 
- Comdo e mal pago! 
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EU NUNCA ME ATREVI 

EM CERTAS CRISES 

A ACUSAR O DIABO .. 



Agora é que vai ser bom• Voces ainda não sabem) A11, u 
,o brutos e não andam com a escrita em dia a respeito do 

der.envolvimento soc1o·económ1co-cultural c,tadmo cá do burgoi 
E claro, vocês têm a mama que só devem ler é os comuni­

cados lá do partido, e depois admiram-se de ficarem com os 
conhecimentos a banar1 

Pois fiquem sabendo que estamos na aurora (cofT'I letra µe 
quena, que é p.Jra evitar os ubusos) duma novd era no que rnspei 
ta aos transportes pllbl1cos. 

Ch,ca, que já não era sem tempo1 
Eu sempre me fartei de gritar, berrar e esganiçar·me a dizer 

mal dos electricos, porque não sei 1á muito bem porquê sempre 
embirrei com eles. Se calhar foi porque uma vez quando era puto 
um condutor me arriou com o alicate na pmha porque eu vinha 
na pendura 

Dai para a frente, cada vez que eu via um eléctrico ficava 
mais fulo que um chófer de praça quando tem que travar por 
causa dum peão. 

Aquilo era uma porcaria. E hoje quando vi a noticia que a 

.., c;::s ~: ;~~::: :l7emn:~:1~l~;i~ur~ist~~h:~s..=:~:1::1'~~c::J (qu: 

,mma, pois entãor Cap1tahstas1 A explorarem o povo a dizer qm 
os transportavam e a levarem trezentas pessoas em cada carangue· 
Joia daquelas, e com o mais completo desprezo pelas naturais 
comodidades dos passage1ros1 

Mas o melhor mio sabem vocés, seus palermas, e quando 
souberem até são capazes de cair de. bom, de cair de qualquer 
mane1ra1 

1: que vai haver táxis colectivos! Sabem o que é? Eu ex· 
plico: Vocês mandam parar um táxi, que leve dentro uma loira 
toda braza, e entram também (o chófer deixa e ela também) e é 
claro, perguntam.lhe para onde é que vocês vão, e de duas uma: 
ou vocês dizem logo que não querem incomodar e que vão para 
onde for a boneca, ou então convencem a boneca a ir para onde 
vocés quiserem. Tão a ver) Vocés já toparam as possibilidades? 1: 
pá, é bestial! Agora é que eu vou andar de táxi! 

O pior é se a gente vai amda sozmho no táxi, e uma velhinha 
o manda parar e quer 1r c'a gente. At para. Que isto de 1r ao 
colect1vo não se pode exagerar . 

TÁXI COLECTIVO. 

VAI SER BOM É Ã 

SMDA DOS CINEMAS 
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la eu muito de1canMdo 
pela rua abai,coa pensar onde 
iria arranjar alguma pessoa 
importante para enuevbtar, 
quando reparei qu,e, encosta­
do ã esquina da minha rua, 
oom um ar tr iste e preoçupa· 
do, se enconuava o polida 
sinaleiro que habitualmente 
funçiona naquele cruzamen-

O sinaleiro olhava com um 
ar preoçupado e compungido 
asquatro bichasdecarrosque 
no cru.i:amento se comiam 
umas és outras, lenta e odio· 
sarnente, c:om o acompanha­
mento de ocasionais buzina­
delas e de um ou outro piro­
po de algum automobilista 
mais exaltado. 
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Estranhei a impassibilidade 
do sinaleiro, e quis invenigar 
o assunto. Auim avancei dis­
cretamente e quando cheguei 
ao pé dele, disse: 

- Ora bom dia1 Como vai 
isso? 

- Mal I resmungou ele en­
tredentes - Mal! Olhe ali 
aquele marretai Então nfo M 
esta mesmo a ver que ele quer 
bater? 

- Vã 1.11 Nfo bateu! 
- Pois! Con1e9uiuesc:apar· 

-se mas foi '6 porque aquele 
homem da camioneta travou 
j.1 quase em cima dele! Isto é 
que é uma vida! 

- Mas então .. o senhor 

-J.1, sim senhor. Olhe, 
para começar, no meu tempo 
havia automóveis. Não eram 
11tas quantidades de lata pin­
uda que se amachucam como 
papel de embrulho mal roçam 
uns nos OYtros. Depois naque­
le tempo hiivia pessoas que 
sabiam guiar .. 

- Eagoraniosabem7 
- Como é que elas podem 

saber? Entfoosenhornãovli 

- Eu estOY sempre de ser• 
viço. Isto est.1-me na massa do 
sangue, e eu não posso admi­
tir abusos como estes! 

- Então isto para si 6 um 
saçrifíciol 

- Todos temos que nos 
sacrificar, meu amigo. E eu, 
confesso-lhe, gosto desta vida. 
Só do que não gosto é de abu­
sos .. 

- E diga-me c.ã, j.1 agora, 
não vai para ali regul ar o trin- que hoje toda ena gente senhor guarda: nessa matéria 
sito? aprende a guiar ali no Campo de abusos, quem é que abusa 

- Eu7 Vou, sim senhorl Pequeno a andar a 10 il hora, mais? As mulheres ou os ho-
Mas só entro ils 9, sabe? Ain- porque n!o conseguem andar mens7 
da falta quase meia hora. . . mais depressa, visto que pare- O sinaleiro olhou para 

- Essa agorat Então o ce que estão encarregados de mim desconfiado. Depois res­
senhor entra de serviço 16 atrapalhar todo o trinsito. pondeu: 
daqui a meia hora, e j.1 estti Depois fazem exame no mes- - Isso é uma pergunta ten· 
aqui parada à espera? Porque mo sítio, mas a 5 i hora, que denciosa. O que o .enhor 
não vem um bocado mais tar• 6 para não fazerem muitas quer é que eu lhe diga que 01 
de7 Ou não vai tomar um asneiras e poderem passar e homens guiam melhor que as 
café e ler o jornal enquanto ficar com a carta. mulheres, não é7 
não chega a wa hora de en- - E depois. . - Bom.. se o senhor 
trar de serviço? - Depois é como se lhes acha .. 

- Não posso! Isto é mais abrissem a porta do curro, sal- - Pois desiluda-se meu 
forte do que eu! Eu Mi que vo seja. Saltam cá p'ra fora amigo. Há muito mais nabos 
não tenho obrigação nenhu- convencidos que por terem que nabiças. E olhe que as· 
ma de estar aqui : mas o que carta já são Fangios ou Fiti· mulheres quando chegam a 
quer o senhor? Eu não posso paldis e depois ... é isto que o saber guiar.. Limpam o 
ver isto! senhor está II ver.. cebo aos homens .. 

-Oh, homem,senãoquer -Mas agora o $enhor vai - TRRUMM . TLIN· 
ver isto ... o melhor é não vir 
para aqui! Então isto nlo foi 
a vida que o senhor esco­
lheu? 

- Escolhi, elicolhil Eu de­
via estar doido quando tomei 
essa decisão ... mas não: no 
meu tempo isto não era 
assim .. 

- Sim, realmente isto tem 
aumentado muito .. 

- Tem aumentado? Meu 
caro senhor, qualquer seme­
lhança disto com o trlnsito 
de antigamente, a mesma 
que hi entre um comboizinho 
de corda e a enaçio de Santa 
Apolónia quando chegam e 
partem quatro comboios ao 
mesmo tempo! 

- Ah, o senhor entio já é 

para ali,eacoisamelhoraum 
bocadinho .. 

-A coi111 talvez melhore: 
masquempiorasoueu!Jáes­
tive várias vezes quase a saltar 
do meu pulpito para ir pregar 
um par de borrach0$ a um 
desses espertos, porque isto 
aqui para nós, parece que só 
melhorava se fosse assim .. 

-Ao borracho? 
- Claro! Ao borracho ou à 

chapada! Eu queria wr se ele$ 
depois também diziam que 
ligavam tanto a um bom bor­
racho do que a um avis.o de 
multa .. 

- E talvez passassem a ter 
mais cuidado .. 

- Pelo menos não haviam 
de fazerosabusosquefazem! 
Às vezes até me ferve o san-

-TLIN-TLIN ... Trtiuuuuuul 
- Olhe, olhe . . Que foi 

aquilo? 
O sinaleiro encolheu 01 

ombros e respondeu: 
- Foi o que eu lhe disse. 

Foi uma que já limpou o cebo 
áquele desgraçado .. 

CDMD SE FAZ UM 

JORNAL 
cont. da pig. 4 

Couto) 
- Os anunçiantes sio o 

arroz doçe dum jornal. Uma 
brilhantíssima equipa de an­
gariadores formada num cur­
so especial de mentalismo 
tipo Dr. Karma, determina as 
Ordenações Joaninas que nor-

guel Mlndo avançar um da teiam a publicidade e desnor­
esquerda, e metem-se logo teiam os anunciantes de for• 
dois da direita II querer pas- ma II deixti-los tio desmora-

lizados que eles fazem bichai 
- Sim olhe que isso parece porta a pedir para lhes publi­

que está a tornar-se complica- carem o anuncio. 
do: os da direita a quererem - Quem o venda: - isso é 
passar.. com a laboriosa classe dos 

- Mas não passam, digo- ardinas. E se me perguntarem, 
-lhe eu! Enq1,1anto eu estiver acho que no meio desta gente 
neste cruzamento, '6 passa toda, eles é que percebem de 
quem eu deixar passar, e na jornais. 
altura que eu disser! - Ouem o compre: - Eh, 

- Então é por iHo que o pá, ino são vocêsl Entlo 
senhor vem para aqui mesmo quem é que havia de ser? 
semestardeserviço ... 7 Eu? Livrai 



Yes, God save estes babies, prrecisar tomarr 
/ittle putos que querren grrrande banho, e nós darr 
fazer como homes! t com grrande sabonete 
verrdadade que este noita Lux ! 
nossas fogadorres ter apa· Outra jorrnal dizer: 
nhada grande surpresa, mas England j;J uma vez muito 
isso não ser culpa nossa: tempo dar grrande cabaza· 
nossa futebol ser infinita. da aos little portuguese: 

carr hina deles, nós acharr 
muita grraça aqueles putos 
estarr tomarrr aquilo a sé­
ria. e toda geme asso· 
biar, porque verrdade, verr· 
dade nós não gosta nada 
that music. E não fazer 
mal: se, só hina deles . .. 

Depois. Olha, si- todas senhorra, Prrincipal· 
nhorr: depois, pôra. Pôra, mente quando senhorra é 
you understand! Nós perr· assim tio felina! Nossos 
derr, grrrandes oporrtuni· fogildorra tem meck) ele 
ties porque no baliza esta· esgiltanha todo gente! 
va Mister Ladies. Sim você Agora? Agora.. pôra, 
sabe, Mr. Damas, e nós, já disse! Nós não ga· 
british respeita muito nharr .. Merrde para ista! 

ex·traordinary superriorra dez a zerro! Pois este vez ,----,---------------------' 
brrincadeirra estes putos: nós vai darr vinte! Nós vai 
más qui si vai fazerr agor· darr muitas! Nós vai fazerr 

Mim saberr explicar, como dizem que fazem 

JULGAVAS QUE BASTAVA 

ASSOBI AR O HINO NACIONAL 

disasrer: Primcirra culpado 
foi nossos jornalista: estar 
todas vendidas! Ontem 
todas dizerr: nós ir dar 
grande banho nos portu· 
guese! Portuguese ser 

comunists: nós comerr 
todos little port11g11ese ao 
breakfast! 

Depois. Ouando 
litrles putos entrrar no 

c;;mpa, e nosso banda to 

Viv66óóó! Vivó eu cá por mim comecei seria· ou empatar ... " 
mente a recear que ele tivesse É claro, a ideia de empatar 

Vivós putos todos da selec· alguma sincópe cardiáca, por· eram assim · uma espécie de 
ção ! E vocés seus criticas de que, c'os diabos, deixaram o co!l'lprimido de opt imismo 
merda, seus parvalhões que homem tanto tempo longe da em que ninguém acredítava. 
que só sabem dii:er mal, acha· gente e longe dos microfones Afinal , se aqui lo dura mais 
tem agora para aí as pencas, para depois o mandarem fazer um bocadinho, então é que 
que é para a outra vei: não aquele relato ... aquilo é de era uma barraca completa! 
andarem a arrotar postas de quem não o grama! O que é Tá visto : O Pedroto foi à 

pescada que só vocés é que absolutamente indecente, bruxa. Agora aguentem-se 
porque o sr. Alves dos Cantos com ele, e quando -.:ocês jul· 

jinho, que a malta ia para - cá na minha opinião - vale garem que percebem ã brava 
Inglaterra dar uma barraca muito mais do que pesa, por· de futebol, não se esqueçam 
monstra, que aquela selecção que até parece que ele não que numa terra como a nossa, 
de putos não ganhava nem ao pesa lá mu ito! tudo é poss/vel, quando me, 
gato, e olhem agora! E outro que deve ter sido nos se espera ! Somos uns 

Até o sõr Alves dos Can· enxertado em gato é o Da· senhores! Vivó6óóó! 
tos, que começou no relato a mas! Vocês viram aquela pro· 
diier que sim mas que ~arn­
bém, que naturalmente era de 

rapai:itos haviam de fazer o 
que pudessem mas que enfim 
coitados . . 

E à medida que o tempo ia 
passando, até parecia que lhe 
estava quase a dar uma coisa! 

Ele nem queria acreditar.e 

pulsão a jacto com que ele 
funciona? Chiça que aquilo 
atéparecebrÚxedo! 

Eu cápormimestavaaver 
o jogo, e dei porrada na mu· 
lher, e atirei comumchanato 
ao puto quando ele se põs à 

frente do aparelho;quaseque 
ia perdendo dois segundos da 
transmissão! 

ATENÇÃO LISBOA E ARREDORES : CHEGOU O FAMOSO 
Depois fartei,me de gozar 

a ler os comentàrios dos jor­
nais todos, e rebotei·me todo 
a rir, porque fui ler o que os 

Mestrestinhamescritonavés-:~ CIRCO MARIANO ::~ 
INSTALADO NA AV. ALMIRANTE REIS, FRENTE 1 FONTE LUMINOSA 

UM LUXUOSO TODAS AS NO!m 
ESPECTACULO I AS 22 HORAS 

2 P•relll•• li• P•lh•fH, 
Tr•p•d•I•• Yo 111 ol•rH. 

P•rdlbl••• tlc., •lc:. 

ANITA GUERREIRO 

60 ARTISTAS! 

10 ATRACÇOfS! Emp,Ho 
HENIIYIONY 

QUINTAS .E SABA. DOS 
MA.TINHS AS 16.30 H. 

DOMINGOS 
2 MA.TI NUS 

AS 15 H, E AS 17.30 H. 

NH m•" '*"'· •s aiar,çu .it a anos 
lfm Hltadl •rot11JI•. 

o m o CONTIWAI o POBLICO APLAUDE DE Pi A COMPANHIA! 
lo Cln,i Jladut ait IMft, U .,.__. , t .... u CNolru do a loluu 

( A, bilheteiras •brem b 11 boru. Diu de M• ti~ b II ltoru.l 

Um dizia: "Presente talha· 
do, futuro comprometido. 
Convocação errada ou crise 
de valores?" 

Outro dizia: " Das esperan 
çasàsincerte1as .. ""Perder 

CONJUNTOS 
MUSICAIS 

para todo o país 
--AJ--

Rua F, Lote 1. R/C·B 
Olivais Sul - Lisboa6 

Tele fon e 316354 
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